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Manejo do pastejo de cultivares de Brachiaria brizantha (Hochst) Stapf
e de Panicum maximum Jacq

A definição dos princípios adequados de manejo do pastejo capazes de possibilitar que as pastagens mantenham-
se produtivas e persistentes tem sido uma preocupação constante dos pesquisadores brasileiros. No entanto, foi
durante as duas últimas décadas que ocorreram grandes mudanças e um avanço significativo na compreensão dos
processos determinantes da correta utilização das plantas forrageiras tropicais em pastagens. Este texto tem por
objetivo apresentar e discutir os principais resultados obtidos sobre o manejo do pastejo de alguns cultivares de
Panicum maximum e de Brachiaria brizantha, bem como a importância da utilização de metas de pasto como guia
de campo para o monitoramento e controle do processo de pastejo para planejar e recomendar práticas de manejo
eficientes.
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Pasture and grazing management of Brachiaria brizantha (Hochst) Stapf
and Panicum maximum Jacq

Defining a proper grazing management that allows pasture to remain productive and persistent has been a constant
concern of Brazilian researchers. However, it was in the last two decades that significant changes have taken place
regarding the understanding of important processes determining the use of tropical forage plants in pastures. The
objective of this article is to present and discuss the main results on grazing management of some Panicum maximum
and Brachiaria brizantha cultivars, as well as the importance of using pasture goals to guide planning, controlling
and recommending efficient grazing management practices.
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INTRODUÇÃO

Segundo estimativas de Dias-Filho (2011), cerca de
70 milhões de hectares de pastagens cultivadas existen-
tes no território nacional encontram-se degradadas ou
em algum grau de degradação. Merece ainda destaque o
fato de os esforços que vêm sendo encetados por dife-
rentes programas estarem concentrados na recuperação
dessas áreas sem, contudo, contemplar sua manutenção
por meio de manejo adequado. É na manutenção inade-
quada que reside grande parte dos problemas de degra-
dação e de baixos níveis de produção, perpetuando as
dificuldades para se aumentar a taxa de lotação dos pas-
tos. Tal incremento poderia não só liberar áreas para a
agricultura, mas também permitiria melhor uso da
logística instalada.

Assim, manutenção de níveis de produção forrageira
satisfatórios, compatíveis com o clima e com as condi-
ções físico-químicas do solo, de forma a manter o sis-
tema sustentável ao longo do tempo constitui-se, hoje,
em um dos grandes problemas da pecuária. As principais
causas para que o complexo solo-planta entre em pro-
cesso de degradação são: a falta de reposição de nutri-
entes no solo; o manejo do pastejo inadequado; e as prá-
ticas culturais inadequadas; podendo, ainda, serem agra-
vadas pelo déficit hídrico, pragas e doenças. Dessa for-
ma, a reversão do processo de degradação das pastagens
faz deste o principal problema a ser abordado pela pes-
quisa em pastagens cultivadas. A expectativa é que a de-
finição e a transferência dos princípios adequados de
manejo capazes de possibilitar que as pastagens dos ca-
pins mais utilizados no sistema de produção mantenham-
se produtivas e persistentes, aumentando a rentabilidade
do agronegócio, tanto pela redução da degradação das
pastagens como pelo aumento da produção animal, con-
correndo, ainda, para a mitigação de impactos ambientais
via  manutenção da produtividade das pastagens.

MANEJO DO PASTEJO

Segundo Nascimento Jr. et al. (2003), o conhecimen-
to relativo à morfogênese e ecofisiologia das plantas
forrageiras e à ecologia do pastejo tem adquirido gran-
de importância, assumindo papel de destaque e consti-
tuindo premissa básica para a idealização e recomenda-
ção de práticas de manejo sustentáveis, que permitam
aumentar a produção e a produtividade dos sistemas de
produção, respeitando os limites e as características es-
pecíficas do ecossistema.

No final da década de 1990, esses conceitos come-
çaram a ser incorporados nos protocolos experimentais
para a avaliação de pastagens. As mudanças significati-
vas e os avanços que ocorreram em relação à compreen-
são dos principais fatores e processos que determinam

o uso adequado das gramíneas tropicais podem ser en-
contrados no trabalho de revisão elaborado por Da Silva
e Nascimento Jr. (2007). Essas mudanças de paradigma
tem gerado  grande banco de dados que tem orientado as
estratégias de utilização da pastagem.

LOTAÇÃO INTERMITENTE

Com base nos resultados dos trabalhos pioneiros com
os culvivares de P. maximum Mombaça (Carnevalli et
al, 2006) e Tanzânia (Barbosa et al., 2007) e com os
cultivares  B. brizantha Xaraés (Pedreira et al, 2007) e
Marandu (Giacomini et al., 2009), submetidos à lotação
rotacionada, foi possível demonstrar que o conceito de
índice de área foliar crítico, condição na qual as
interceptações do pasto de 95% da luz incidente, utili-
zado para o manejo de gramíneas de clima temperado, é
válido e pode ser aplicado para as gramíneas tropicais.
Esses autores observaram que o maior acúmulo de lâmi-
nas foliares foi obtido quando esses capins intercepta-
vam 95% da luz e que a interrupção do período de
rebrotação, além desse ponto, resultou em alterações
indesejáveis na estrutura do dossel forrageiro, caracte-
rizadas pelo acúmulo excessivo de colmo e material
morto na massa de forragem no pré-pastejo. Portanto, o
melhor momento para interromper o processo de cres-
cimento é quando o dossel apresenta 95% de intercepta-
ção de luz (IL), garantindo, dessa forma, a produção de
forragem de alta qualidade.

Além disso, os autores observaram  grande correla-
ção entre a altura do dossel e sua IL, indicando que a
altura do dossel poderia ser usada como alvo de manejo
confiável para monitoramento da frequência e da inten-
sidade de pastejo. Experimentos análogos foram condu-
zidos com outros cultivares de P. maximum e de B.
brizantha, e as alturas de pasto em que se constatou a
interceptação de 95% da luz incidente para alguns ca-
pins são apresentadas na Tabela 1.

Nesse contexto, Gimenes et al. (2011) avaliaram a
produção animal em pastos de capim-marandu, submeti-
dos ao pastejo rotacionado, com duas frequências de
pastejo, que foram definidas de acordo com as alturas
dos pastos, 25 cm (correspondente a 95% IL) e 35 cm
(correspondente a 100% IL), e duas doses de fertilizan-
te nitrogenado (50 e 200 kg/ha de N por ano). Todas as
estratégias de manejo foram associadas a uma condição
de pós-pastejo de 15 cm. A aplicação de N acelerou o
crescimento das plantas, o que aumentou o número de
ciclos de pastejo, sendo o maior número registrado para
o tratamento 25 cm/200 kg de N (9,3 ciclos) e o menor
para o tratamento 35 cm/50 kg de N (5,1 ciclos). Inde-
pendentemente das doses de N, pastos manejados com
25 cm de altura apresentaram maiores taxas de lotação e
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ganhos de peso por animal e por área em relação aos
manejados a 35 cm (Tabela 2). O melhor desempenho
dos animais nos pastos manejados a 25 cm foi resultado
do melhor valor nutritivo da forragem consumida, ca-
racterizada pela maior porcentagem de folhas (83,1 vs
77,3%) e pelas menores porcentagens de colmos (9,3
vs 11,9%) e de material morto (7,2 vs 11,2%). Além dis-
so, os autores observaram que as perdas por pastejo fo-
ram superiores nos pastos manejados com 35 cm (24,1%
da massa de forragem pré-pastejo) do que aqueles com
25 cm (20,3% da massa de forragem pré-pastejo). Des-
sa forma, baseado na produção animal ratificou-se que,
independentemente da dose de nitrogênio utilizada, a
rebrotação do capim-marandu deve ser interrompida
quando a altura do dossel atingir 25 cm.

A partir dessa informação, tornou-se necessário identi-
ficar o momento adequado para a retirada dos animais do
pasto; ou seja, a determinação do resíduo pós-pastejo ade-
quado. As amplitudes de altura para o resíduo pós-pastejo
de alguns cultivares dos gêneros Panicum e Brachiaria,
dentro dos quais o pasto pode ser manejado sem prejuízo
para a planta forrageira e consequente degradação do pasto,
encontram-se na Tabela 1.

É importante ressaltar que, geralmente, o aumento
da intensidade de pastejo resulta em melhoria da efici-
ência de pastejo; entretanto, a produção por animal é
reduzida. Isso reforça a importância de se avaliar a res-
posta do animal para a definição do resíduo pós-pastejo
adequado para otimizar as produções por animal e por
área.

Nesse contexto, a importância do ajuste da intensi-
dade de pastejo como forma de regular o nível de de-
sempenho almejado e, ou, gerar flexibilidade de manejo
no sistema de produção foi demonstrada por Difante et
al. (2010) e Euclides et al. (2012b), que avaliaram, res-
pectivamente, pastos de capim-tanzânia e de capim-

mombaça submetidos a estratégias de lotação rotaciona-
das definidas por metas de pré-pastejo de 95% de IL e
dois resíduos pós- pastejo (Tabela 3). Difante et al.
(2010) concluíram que para o pasto de capim-tanzânia a
altura pós-pastejo poderia variar de 25 a 50 cm, depen-
dendo se o objetivo do manejo fosse a melhoria do gan-
ho de peso por área (maior eficiência de pastejo) ou o
ganho por animal (Tabela 3).

Já para o capim-mombaça, Euclides et al. (2012b) ob-
servaram que o número de animais extras (1,2 UA/ha) utili-
zados no pasto manejado com resíduo de 30 cm não foi
suficiente para compensar o menor ganho de peso indivi-
dual (290 g/animal por dia a menos), resultando em menor
ganho de peso por área (Tabela 3). Assim, esses autores
concluíram que o capim-mombaça submetido ao pastejo
rotacionado deve ser manejado com a meta de resíduo de
50 cm de altura. As eficiências de colheita foram, em
média, 78 e 62%, respectivamente, para os pastos ma-
nejados com as metas de resíduo de 30 e 50 cm, o que
está de acordo com a proposição feita por Carvalho et
al. (2004) de que o melhor uso do pasto se dá na faixa
de 50 a 60% de eficiência de pastejo, quando ocorre
otimização dos ganhos de peso por animal e por área.

Dadas às variações sazonais entre anos e as doses de
nitrogênio aplicadas, houve variações substanciais nos
intervalos de pastejo para atingir as alturas-meta pré-
estabelecidas (Tabela 3).

O manejo baseado em dias fixos e pré-determinados
de descanso, apesar de facilitar o planejamento do
pastejo rotacionado, pode restringir a produção animal,
pois não gera padrão uniforme de resposta fisiológica
da planta, resultando em dosséis de estrutura variável.
Nesse contexto, Euclides et al. (2012a) avaliaram a pro-
dução animal em pastos de capim-tanzânia submetidos a
duas estratégias de desfolhação intermitente, com in-
tervalos de pastejo fixo (IPF) e variável (IPV), este defi-

Tabela 1. Alturas pré e pós-pastejo recomendadas para manejo de cultivares Panicum maximum  e de Brachiaria brizantha submetidos
à lotação rotacionada

                                                Altura do pasto (cm)

Gramíneas Pré-pastejo Pós-pastejo Referência

Panicum maximum

Aruana 30 15 Zanini et al.,2012
Massai 55 15 a 30 Barbosa et al., 2010
Milênio 90 30 a 50 Barbosa et al., 2009
Mombaça 90 30 a 50 Carnevalli et al., 2006
Tanzânia 70 25 a 50 Barbosa et al., 2007

Brachiaria brizantha

Marandu 25 15 Giacomini et al., 2009
Xaraés 30 15 Pedreira et al., 2009
Mulato1 30 20 Silveira et al. (2013)
1Híbrido interespecífico de B. ruziziensis e B. brizantha.
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nido em razão da altura do pasto de 70 cm (correspon-
dente a 95% de IL, Tabela 4). Ambas  associadas a um
resíduo pós-pastejo comum de 35 cm de altura. Esses
autores observaram maior valor nutritivo e melhor es-
trutura do dossel para o pasto manejado com o IPV,
consequentemente maior desempenho animal quando
comparado àquele com IPF (Tabela 4). O número de ani-
mais extras (Figura 1) colocados no pasto com IPF não
foi suficiente para compensar o menor ganho de peso
individual, resultando em menor ganho de peso por área
(Tabela 4). Assim, a diferença entre os ganhos de peso
por animal e por área a favor da utilização do IPV justifi-
ca o monitoramento das alturas dos pastos, as reduções
no intervalo entre pastejo e os ajustes da taxa de lotação

(Figura 1) necessários para a manutenção das metas de
manejo, principalmente nos meses de maior crescimen-
to da forrageira.

É importante ressaltar que na região Centro-Oeste o
período seco é bem definido, de maio a setembro. No
entanto, as condições climáticas ótimas para o cresci-
mento dos capins mombaça e tanzânia só foram
restabelecidas em meados de novembro (Figuras 1 e 2).
Nessa região, os cultivares de P. maximum, Mombaça
(Cunha et al., 2010) e Tanzânia (Barbosa et al., 2007;
Difante et al., 2010) somente atingiram índice de área
foliar ótimo após novembro. Assim, optou-se por inici-
ar o pastejo logo após as primeiras chuvas, quando os
primeiros piquetes, de cada módulo, a serem pastejados,

Tabela 2. Números de ciclo de pastejo, taxa de lotação, ganhos de peso por animal e por área em pastos de capim-marandu submetidos
à lotação rotacionada com duas alturas de pré-pastejo e duas doses de adubação nitrogenada

                              Altura do pasto (cm)                        Adubação nitrogenada (kg/ha de N)

25 35 50 200

Taxa de lotação (UA/ha) 3,13 2,85 2,55 3,45
Ganho médio diário (kg/animal) 0,630 0,515 0,585 0,555
Ganho por área (kg/ha) 886 673 697 863

Fonte: Adaptado de Gimenes et al. (2011).

Tabela 4. Taxa de lotação e ganhos de peso por animal e por área de pastos de capim-tanzânia em pastejo rotacionado com intervalos
de pastejo fixo e variável (meta de 70 cm de altura)

                          Ganho de peso (kg)

animal Área

Fixo 216 5,4 0,660 860
Variável1 216 4,3 0,780 990
Variável2 159 5,1 0,830 890
1 Primeiro e último ciclos de pastejo. Os pastos ficaram abaixo da altura-meta de 70 cm de altura (Adaptado de Euclides et al., 2012a).
2 Considerando apenas os pastos que atingiram a meta de 90 cm de altura (Adaptado de Euclides et al., 2012a).

Estratégia de manejo Período (Dias) TL (UA ha)

Tabela 3. Taxa de lotação (TL) e ganhos de peso por animal e por área de pastos de capins tanzânia e mombaça, submetidos a duas
intensidades de pastejo

                              Altura do pasto (cm) TL                      Ganho de peso (kg)

Pré Pós (UA/ha) Animal área

capim-tanzânia1

25 6,1 0,665 600 3,0
50 4,9 0,800 560 5,0

capim-mombaça2

164 903 30 7,7 0,380 545 5,0
177 50 6,5 0,670 945 6,0

capim-mombaça2

30 6,7 0,390 640 6,0
50 5,1 0,655 1.070 7,3

1Adubação: 500 kg ha-1 de 0-20-20 e 150 kg kg ha-1 de N (Difante et al., 2010).

2Adubação: 400 kg ha-1 de 0-20-20 e 200 kg kg ha-1 de N (Euclides et al., 2012b).
3Considerando apenas os pastos que atingiram a altura-meta de 90 cm (Euclides et al., 2012b).

4Durante o primeiro e o último ciclos de pastejo as alturas dos pastos ficaram abaixo da altura-meta de 90 cm (Euclides et al., 2012b).

Período (dias) Número de ciclos

156 70

236 904
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apresentavam altura média, em torno de 65 e 55 cm, res-
pectivamente (Figuras 1 e 2). Note-se que o adiamento
do início do pastejo até que a altura do dossel atingisse
os 90 e 70 cm resultaria em menor produção animal du-
rante a estação de crescimento da forrageira (Tabelas 3

e 4). Tal redução foi de 95 kg/ha para os pastos de ca-
pim-mombaça manejados com resíduos de 30 cm e de
125 kg/ha de peso corporal a menos para aqueles mane-
jados a 50 cm. Da mesma forma, considerando-se so-
mente os pastos de capim-tanzânia que atingiram a meta

Figura 1. Médias das alturas dos pastos e da taxa de lotação, em pastos de capim-tanzânia em pastejo intermitente com intervalos de
pastejos fixo e variável (Adaptado de Euclides et al. 2012a).

Figura 2. Alturas dos pastos no pré-pastejo, taxas de lotação e intervalos entre pastejos para pastos de capim-mombaça em pastejo
intermitente com duas alturas de resíduos associadas a uma condição de pré-pastejo comum de 90 cm (Adaptado de Euclides et al.,
2012b).
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de 70 cm de altura, o que ocorreu de 26 de outubro a 2
de abril (159 dias de uso), a diferença em ganho de peso
por área entre as duas estratégias de manejo reduziu para
30 kg/ha de peso vivo (Tabela 3).

Nesse contexto, Barbosa et al (2007) e Zanine et al.
(2011) observaram que pastos de capim-tanzânia, mane-
jados com 90 e 95% de IL, com as alturas de aproxima-
damente 60 e 70 cm, não divergiram muito quanto à
massa de forragem no pré-pastejo e apresentaram taxas
de acúmulo de lâminas foliares semelhantes para as duas
frequências de pastejo. Esses resultados permitem de-
duzir que, em situações de menor crescimento do pasto,
a realização do pastejo mais frequente (90% de IL) não
compromete a produção de forragem do pasto e pode
constituir alternativa para flexibilizar o manejo do
pastejo. Ressalte-se que nos trabalhos conduzidos por
Carnevalli et al., 2006; Barbosa et al., 2007, 2009, 2010;
Pedreira et al., 2007; Da Silva et al., 2009; Giacomini
et al., 2009; e Silveira et al., 2013 a deterioração do
dossel ocorreu quando os pastos foram manejados além
da condição de 95% IL. Portanto a altura, meta de mane-
jo do pasto, correspondente a 95% de IL para interrom-
per a rebrotação, deve ser vista como altura máxima na
qual não há prejuízo na estrutura e na qualidade do pasto.

Essa análise comparativa permite refletir sobre o
manejo em sistemas de produção reais, nos quais a re-
dução de um a dois meses no uso do pasto durante o
período das águas pode acarretar em prejuízos, pois o
início da primavera e o fim do outono coincidem com o
período em que há redução do crescimento e, de modo
geral, o produtor tem dificuldade em remanejar os ani-
mais. Dessa forma, sugere-se que os pastos podem ser
usados abaixo da altura-meta, desde que a taxa de lota-
ção seja ajustada de acordo com sua taxa de crescimen-
to (Figuras 1 e 2).

A necessidade de compreender aspectos da relação
planta-animal e resposta dos animais às práticas de
desfolha deve ser reconhecida (Da Silva e Carvalho,
2005; Carvalho et al, 2009). No entanto, esse tipo de
pesquisa ainda precisa de uma quantidade considerável
de esforços. Um resumo dos resultados para os cultiva-
res dos gêneros Panicum e Brachiaria até aqui acumu-
lados será apresentado.

Palhano et al. (2007) observaram que à medida que
se aumentou a altura dos pastos de capim-mombaça de
60 para 140 cm houve acréscimo linear na massa do bo-
cado; no entanto, houve  aumento linear no  tempo gasto
por bocada, resultando em redução linear na taxa de bo-
cados. Uma vez que o aumento no tempo por bocada foi
proporcionalmente maior que o  da massa de bocada, o
consumo de forragem e a taxa de ingestão estabiliza-
ram-se em 100 cm do dossel. Além disso, Palhano et al.
(2006) observaram que os animais ajustam seus padrões

de deslocamento à procura de forragem em resposta à
estrutura do dossel forrageiro. Assim, com o aumento
da altura do dossel, o número de estações alimentares
diminuiu e o número de passos entre as estações ali-
mentares aumentou, ampliando a exploração do ambien-
te de pastejo, demostrando, dessa forma, a importância
do controle da estrutura do dossel como forma de criar
ambientes pastoris adequados ao pastejo (Carvalho,
2005).

As modificações na estrutura da pastagem e o com-
portamento ingestivo de bovinos durante o rebaixamen-
to dos pastos de capim-marandu foram estudados por
Trindade (2007). Os tratamentos corresponderam a com-
binações entre duas intensidades de pastejo (resíduos
pós-pastejo de 10 e 15 cm) e dois intervalos entre
pastejos (equivalente ao período de tempo necessário
para que pastos atingissem 95% e 100% de IL). Durante
o processo de pastejo, os tratamentos de 100% de IL
resultaram em maiores bocados, mas menores taxas de
ingestão e porcentagem de folhas na forragem consu-
midas em comparação com os 95% de IL pastagens. Os
pastos manejados com 95/10 e 95/15 estiveram associ-
ados às maiores atividade de pastejo e taxa de ingestão
de forragem, sugerindo maior ingestão diária de for-
ragem. No entanto, no pasto 95/15 foi o que resultou na
maior proporção de folhas na forragem ingerida e nos
menores valores de frequência e intensidade de
desfolhação de folhas. Esse padrão de desfolhação re-
sultou em  maior área foliar remanescente, favorecendo
a rebrota seguinte e o rápido retorno dos pastos ao
pastejo. A estratégia de pastejo que resultou em melhor
utilização da forragem produzida foi aquela em que os
pastejos foram realizados com 95% IL até uma altura de
15 cm.

Difante  et al. (2009) também observaram que à me-
dida que os pastos de capim-tanzânia eram rebaixados
houve decréscimos nas porcentagens de folhas na massa
de forragem e acréscimos no tempo de pastejo pelos
animais. A taxa de bocada, nos pastos com 25 cm de re-
síduo aumentou linearmente a uma taxa de 0,64 bocada/
minuto com o período de ocupação, o que representou
371 bocadas a mais para cada dia adicional de ocupação.
No entanto, em pastos manejados com 50 cm de resí-
duo, a taxa de bocada não variou durante o período de
ocupação, indicando que o manejo com resíduo pós-
pastejo mais alto não interferiu severamente na estrutu-
ra do pasto, a fim de provocar variações na taxa de
bocadas.

Euclides et al. (2012b) observaram decréscimo na
ingestão de forragem de 2,6 para 2,0 kg de matéria seca
por 100 kg de peso vivo pelos animais nos pastos mane-
jados com o resíduo de 50 cm em relação aos pastos de
30 cm. Além da dificuldade de preensão e de colheita da
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forragem pelos animais que tiveram que explorar o es-
trato de 30-50 cm, estrato esse caracterizado por meno-
res porcentagens de folhas, relação folha-colmo e valor
nutritivo. O que concorda com as observações de Carva-
lho et al. (2009), a forma que o animal pasta durante o
período de ocupação é função da estrutura do dossel
definido no pré e pós-pastejo. Com base em diversos
resultados de pesquisa, esses autores concluíram que
com a redução da altura do pasto em mais do que 40%
da altura inicial, a taxa de remoção de forragem decres-
ce como consequência dos aumentos de colmo e mate-
rial morto no horizonte de pastejo, limitando a profun-
didade de bocado.

LOTAÇÃO CONTÍNUA

O conhecimento das variáveis estruturais e da
morfogênese das plantas forrageiras tem, também, se
constituído em importante ferramenta para a determina-
ção das condições de pasto adequadas para assegurar a
produção animal em pastos de cultivares de B. brizantha
em lotação contínua. Uma série de experimentos foi
desenhada para avaliar as relações funcionais entre as
respostas de plantas e animais para as estratégias de
desfolhação caracterizadas por um rígido controle das
alturas dos pastos (Tabela 5). Cultivares de Brachiaria
brizantha foram utilizados com bovinos para manter
alturas dos pastos entre 10 e 45 cm. Nesses conjuntos
de experimentos, independentemente do cultivar, local
ou nível de adubação de manutenção, as taxas de acúmulo
de forragem foram semelhantes para os pastos mantidos
nas amplitudes de alturas estudadas, apesar do acrésci-
mo na densidade populacional de perfilhos basais à me-
dida que decresceu a altura do dossel (Tabela 5). Sbrissia
e Da Silva (2008) explicaram esse fato pela compensa-
ção entre peso de perfilhos individuais e número de
perfilhos; assim, pastos mantidos mais baixos possuíam
alta densidade populacional de perfilhos pequenos e vice-
versa; demonstrando, assim, a grande flexibilidade de
manejo desses cultivares.

Por outro lado, quando se analisa a estrutura do dossel
que representa o ponto de origem das respostas das plan-
tas como dos animais (Da Silva & Nascimento Júnior,
2007), a massa de forragem continha baixas porcenta-
gens de lâminas foliares, o que normalmente ocorre em
pastagens em lotação contínua, consequentemente bai-
xa relação folha-colmo, sendo maiores valores obser-
vados para pastos mantidos mais baixos. Também os pas-
tos mantidos mais baixos apresentaram maiores densi-
dade volumétrica e valor nutritivo da forragem quando
comparados àqueles mantidos mais altos (Tabela 5). Ape-
sar da estrutura do dossel mais favorável ao pastejo ani-
mal e do maior valor nutritivo dos pastos mantidos mais

baixos, a ingestão de forragem foi menor para todos os
cultivares (Tabela 5).

Segundo Da Silva et al (2013), os padrões de
desfolhação dos perfilhos individuais revelaram que a
cada evento de desfolhação cerca de 67% do compri-
mento do limbo foliar das folhas era removido, inde-
pendentemente da altura do pasto e da frequência dos
eventos de desfolhação ocorridos, indicando que os ani-
mais exploraram apenas o terço superior do dossel, ou
seja, os primeiros 3,3; 6,6; 9,9; e 13,2 cm para os pastos
mantidos a 10, 20, 30 e 40 cm, o que explicou a grande
variação na massa do bocado, que foi, respectivamente,
de 0,5; 0,8; 1,2; e 1,5 g/bocado de matéria seca, resul-
tando em consumo de forragem (CF) variando de 1,3 a
2,0 kg de MS por 100 kg de peso vivo e do ganho médio
diário (GMD) de 0,190 a 0,930 (Tabela 5). Segundo Car-
valho (1997), pasto mantido mais alto potencializa a pro-
fundidade do bocado, determinante da massa do bocado
e, consequentemente, do consumo de forragem.

Carloto et al. (2011) observaram que apesar de me-
nor ingestão de forragem pelos animais no pasto de ca-
pim-xaraés mantido a 15 cm (Tabela 5), o GMD foi se-
melhante aos daqueles nos pastos manejados nas demais
alturas (Tabela 5). Uma vez que o consumo de nutrientes
digestíveis é o produto da quantidade de forragem
consumida pela digestibilidade dos nutrientes nessa for-
ragem, provavelmente a maior digestibilidade in vitro da
matéria orgânica (Tabela 5) compensou o menor CF pe-
los animais no pasto com 15 cm. Por outro lado, o menor
valor nutritivo do pasto com 45 cm (Tabela 5), provavel-
mente, limitou o GMD dos animais. No entanto, os auto-
res ressaltaram que o pasto de capim-xaraés, manejado a
30 cm, apresentou padrão de GMD relativamente mais
estável do que aqueles observados nas demais alturas, ao
longo do período das águas (Figura 3). Isso demonstra
que essa altura de manejo apresenta menor influência das
condições ambientais adversas e que a necessidade de
ajuste na taxa de lotação foi menos frequente do que para
os pastos mantidos a 15 e 45 cm.

Esses resultados indicam o potencial para o desen-
volvimento de estratégias de manejo do pastejo com base
em metas da altura do pasto submetido à lotação contí-
nua, como postulado por Hodgson e Da Silva (2002).
Ressalta-se que em cada capim existe uma amplitude de
condições de pasto específica para que as metas de produ-
ções por animal e por área possam ser alcançadas. No caso,
para os três cultivares de B. brizantha apresentados na Ta-
bela 6 a faixa ótima para o pastejo varia entre 15 e 30 cm,
dependendo se o objetivo do manejo for maior eficiên-
cia de pastejo ou maior desempenho por animal.

Em condições edafoclimáticas normais e mediante
a inexistência de outra limitação de nutrientes, segura-
mente o nitrogênio é o fator de maior impacto na dinâ-
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mica de crescimento dos pastos de gramíneas, uma vez
que ele acelera as taxas de crescimento e desenvolvi-
mento da planta, aumenta o acúmulo de forragem e
consequentemente influencia na estrutura do dossel
(Duru e Ducroq, 2000). Nesse contexto, em uma série
de trabalhos realizados de forma concomitante na mes-
ma área experimental com capim-marandu submetido à
lotação contínua, mantido a 30 cm de altura, avaliou-se
o efeito das doses crescentes de nitrogênio (0, 150, 300
e 450 kg/ha de N). Pereira et al. (2010) observaram
acréscimos lineares nas taxas de aparecimento e de alon-
gamento de folhas, no comprimento das folhas expandi-
das, na densidade populacional de perfilhos e no índice
de área foliar à medida que se aumentou as doses de N.
Consequentemente, houve aumentos nas densidades
volumétricas de folhas e de colmos nos pastos com mai-
ores dose de N. No entanto, os aumentos nesses dois
componentes morfológicos foram semelhantes, resul-
tando na relação folha-colmo de 0,72; 0,70; 0,68; e 0,74,
respectivamente para pastos não adubadas e adubadas
com 150, 300 e 450 kg ha-1 de N. Mesquita et al. (2010)
observaram que o aumento das doses de N provocou au-
mentos de crescimento e de senescência da planta, os
quais ocorreram de forma relativamemte proporcional,

sugerindo um forte mecanismo de compensação. Guar-
da (2010) observou que, apesar do aumento em
frequência de desfolhação causado pelas maiores den-
sidades de lotação nos pastos com maiores doses de N,
houve diminuição correspondente no tempo de vida da
folha, resultando em pequena variação da eficiência de
utilização da forragem produzida. A combinação dos re-
sultados de Pereira et al. (2010), Mesquita et al. (2010)
e Guarda (2010) revelou que apesar da grande amplitude
das doses de nitrogênio utilizadas, houve um padrão co-
mum de variação na estrutura dos dosseis, indicando que
a altura do dossel correspondeu a uma forma eficiente
de monitorar e controlar o processo de pastejo e a es-
trutura do dossel forrageiro.

ESTACIONALIDADE DA  PRODUÇÃO

Independentemente das adubações, os capins tropi-
cais não irrigados apresentam, de maneira geral, maio-
res taxas de acúmulo de forragem durante o verão, inter-
mediárias no outono e na primavera e muito baixas no
inverno. Sendo a exigência nutricional do rebanho cons-
tante, há desequilíbrio entre a produção de forragem e o
requerimento de nutrientes pelo rebanho ao longo do

Tabela 5. Alturas do dossel, massa de forragem (MF; kg/ha), densidade populacional de perfilhos (DPP; número/m2, taxa de acúmulo
de forragem (TAF; kg/ha por dia), porcentagem de lâminas foliares (PLF), relação folha:colmo (RFC), densidade volumétrica (DV; kg/
ha por cm), percentagens de proteína bruta (PB) e de digestibilidade in vitro da matério orgânica (DIVMO), consumo voluntário de
forragem (CF; kg de matéria seca de forragem por 100 kg de peso vivo) e ganho médio diário (GMD; kg) para cultivares de B.
brizantha, sob lotação contínua

Altura MF DPP TAF PLF RFC DIVMO PB DIV CF GMD

B. brizantha cv. Marandu1  - Piracicaba

10 5,5 1.069 72,0 21,9 0,77 506 13,7 67,1 1,31 0,190
20 10,0 978 79,1 22,2 0,81 475 12,7 66,2 1,78 0,510
30 13,8 865 73,8 20,3 0,73 424 12,4 63,1 1,84 0,750
40 17,3 692 68,8 21,5 0,76 398 11,3 62,4 1,96 0,930

B. brizantha cv. Marandu2  - Campo Grande

15 3,2 1.020 64,0 28,8 2,2 220 12,7 59,9 2,07 0,615
30 6,1 853 59,3 20,9 1,2 212 11,0 58,0 3,04 0,628
45 7,8 722 50,0 17,6 0,8 185 10,2 57,3 2,72 0,675

B. brizantha cv. Xaraés3  - Campo Grande

15 2,6 644 59,9 32,6 1,9 175 11.5 61.7 1.88 0.724
30 5,9 581 64,5 25,0 1,2 210 9.9 58.8 2.55 0.717
45 7,7 485 72,1 20,9 0,9 170 9.4 56.8 2.34 0.580

B. brizantha cv. Piatã4  - Campo Grande

15 1,9 568 63,8 29,5 1,5 118 12,3 65,1 0,550
30 3,3 603 73,6 27,6 1,1 109 11,0 62,6 0,620
45 4,2 518 69,7 31,2 1,2 94 11,1 62,2 0,645
1Período experimental de dezembro de 2001 a dezembro de 2002,  adubação de manutenção (kg/ha): 300 de N e 50 de K

2
O (Sbrissia & Da Silva, 2008; Da

Silva et al., 2013 ).

2Período experimental de dezembro de 2007 a dezembro de 2008,  adubação de manutenção (kg/ha): 100 N e 200 da fórmula 0-20-20 ( Paula et al., 2012).
3Período experimental de dezembro de 2007 a dezembro de 2008,  adubação de manutenção (kg/ha): 100 N e 200 da fórmula 0-20-20 (Carloto et al., 2011).
4Período experimental de dezembro de 2008 a dezembro de 2009, adubação de manutenção (kg/ha): 90 N e 200 da fórmula 0-20-20 (Nantes, 2011).
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ano. Assim, o manejo dos pastos e o manejo animal de-
vem, dentro do possível, ser usados como instrumentos
para equilibrar as variações estacionais dos pastos com
as demandas nutricionais do animal. Por isso, o planeja-
mento do uso das diferentes áreas de pasto em uma pro-
priedade é de fundamental importância como forma de
permitir a flexibilidade do manejo dos animais, manten-
do o sistema sustentável. Dessa forma, a estruturação
de sistemas de produção sustentáveis de bovinos em pas-
tos resume-se basicamente no manejo correto dos pas-
tos durante o período das águas (outubro a abril) e no
uso da suplementação alimentar durante o período seco
(maio a setembro).

Independentemente do nível de insumo ou do crité-
rio utilizado como meta de pastejo, a manipulação da
taxa de lotação nas áreas pastejadas (Figuras 1 e 2; Ta-
belas 5 e 6) é que dará a flexibilidade de controle do
pasto e do processo de pastejo, uma vez que mesmo no
período das águas a taxa de crescimento não é unifor-

me, o que pode ser constatado nas Figuras 1 e 2 pelos
diferentes intervalos de pastejo para se atingir uma
mesma condição de pasto no pré-pastejo. Conse-
quentemente, há variações nas taxas de lotação ao lon-
go do período das águas, para possibilitar os ajustes
das alturas-meta.

A maior dificuldade na assimilação desse critério de
manejo pelos produtores é consequência da decisão de
o que fazer com os animais que são retirados do pasto,
no caso de menor crescimento da planta. A principal res-
posta a esta pergunta resume-se no planejamento e
acompanhamento da produção de pasto de todas as áreas
da propriedade. Nesse sentido, é importante notar que
para se proceder ao manejo correto dos pastos baseado
nesses novos conceitos são necessárias áreas de reser-
vas para realocação dos animais sempre que não for pos-
sível atingir a altura-meta (lotação rotacionada) ou man-
ter a altura-meta (lotação contínua). Na prática, durante
o período das águas, o uso de áreas de reserva tem sido

Figura 3. Ganho médio diário (GMD) dos animais em pastos de capim-xaraés manejados com 15, 30 e 45 cm de altura, de acordo com
meses do ano (Carloto et al., 2011).

Tabela 6. Desempenho animal e taxa de lotação em pastos de cultivares de Brachiaria brizantha sob lotação contínua, em função das
alturas dos pastos

Faixa de Altura pasto Taxa de Ganho de peso vivo Por área
pastejo (cm) (cm) lotação (UA/ha) Por dia (kg/cab.)  (kg/ha)

15 3,1 0,610 430
30 2,6 0,800 500

15 3,7 0,560 560
30 3,1 0,670 600

15 3,3 0,590 540
30 2,7 0,720 570

1Médias de três períodos das águas (Euclides et al., dados não publicados).

2Médias de dois períodos das águas (Euclides et al., dados não publicados).

Capim

Marandu1 15 a 30

Xaraés1 15 a 30

Piatã2 15 a 30
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necessário no início da primavera e no fim do outono e,
eventualmente, na ocorrência de veranicos. Exemplos
detalhados de cálculo de áreas de pastos-reserva, dentro
de um sistema de produção, podem ser encontrados em
Euclides (2009). O manejo do pastos-reserva também é
de grande importância, uma vez que a meta do sistema
de produção é bom desempenho animal, independente-
mente do pasto em que ele está.

No entanto, se a opção for pela não utilização de pas-
tos-reserva, a alternativa seria manter a TL fixa e ajustar
a área a ser manejada pelo uso de cerca elétrica, o que
permitiria equilibrar a oferta e a demanda de forragem
durante o período das águas. Nesse caso, o excedente de
forragem produzida seria conservado, reduzindo-se a
necessidade de áreas exclusivas para a conservação de
forragem a ser utilizada sempre que necessário. Toda-
via, há de se considerar os aspectos relacionados com a
eficiência dos sistemas de colheita, de processamento,
de conservação e os aspectos econômicos.

Durante o período seco ocorre marcante redução na
produção de forragem e, consequentemente, na produ-
ção animal. A intensificação da produção, eliminando ou
diminuindo seu efeito, tem sido um desafio. A suplemen-
tação, tanto de volumosos quanto de concentrados, tem
sido utilizada com sucesso para resolver esse problema
(Euclides e Medeiros, 2005; Euclides e Montagner,
2013; Euclides et al., 2014). Então, para se intensificar
a produção das pastagens no período das águas, o produ-
tor tem que estar preparado para a produção de alimen-
tos suplementares para serem utilizados durante o perí-
odo seco.

A diversificação das pastagens pode ser uma maneira
simples de solucionar esse problema. Assim, recomen-
da-se que os pastos mais produtivos tenham seu uso con-
centrado no período das águas, sendo manejados como
descrito anteriormente, para permitir o melhor aprovei-
tamento da forragem de alta qualidade produzida. Com-
plementarmente, forrageiras de potencial produtivo me-
nor poderiam ser pastejadas durante as águas, permitin-
do assim o ajuste do manejo das áreas mais produtivas.
Aquelas apropriadas para o diferimento poderiam ser
vedadas no fim do verão para serem pastejadas durante a
seca.

CONCLUSÕES

Com base nos resultados publicados, recomendações
de manejo de pastejo para alguns cultivares podem ser
elaboradas.

Existe grande potencial para o desenvolvimento de
estratégias de manejo do pastejo tanto para a lotação
contínua quanto para a rotacionada, com base em metas
de altura do pasto.

No caso de lotação rotacionada, o intervalo entre
pastejo deve ser definido com base na altura do dossel
correspondente a 95% de interceptação de luz, garan-
tindo, dessa forma, a produção de forragem de alta qua-
lidade. A escolha do resíduo pós-pastejo pode ser mais
flexível e deve estar em consonância com a eficiência
de colheita da forragem e o nível de desempenho animal
almejados no sistema de produção. Em pastos não adu-
bados ou em solos de baixa fertilidade natural, menor
intensidade de pastejo pode ser mais adequada para ga-
rantir a sustentabilidade da pastagem.

Já para os pastos submetidos à lotação contínua, exis-
te uma faixa ótima de altura do pasto que pode ser utili-
zada, dependendo se o objetivo do manejo for maior o
desempenho por animal ou maior produção animal por
área.
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